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APRESENTAÇAO 
No ~enaYdo de cXnmnizah o p~~ocesso  p W v o  do Seton 
Agm e&o, a EMEXAPA, a t h a v h  do Centtro de Peaquha Agno 
Pec &LU do T+iw Bnido e do C e n h  Ilacionai de Pupiribü 
de A m z  e Feijao, jun.íamente com a Empneaa de A b b h t e n u a  
TZcdca  e EKtenbb R w l  do P m "  e I n b U o  da Desenvolvi 
menh E c o n Ô m i w - S o d  do Patlá, nealizcvwn uma newwio p& 
d a b o m  O A  Sb temas  de PmduGo p m  A m z  em Váhzeas, nn 
heg.Lio do M m j Õ .  
Pah.ticipm do w ~ w n t n a  Aghic&onea, Agenten de A6 
õ&tEncia T ~ c t ü c a  e Peaqiribadonea da EMôRAPA e do IDESP 
+denaX&lcando os di6enen.teb Z v &  e popando O A  Sintemas de 
Pnoduçao Q I  e 02, comp4ve*d  com as Lndicaçõeb de absatçZo 
de Tecnobg ia  dos AghicLLetonea e cond.ízet&en com a h 6 m - e b  -
~~ exid&nte p m  a phodução e c o m e h ~ z a ç ã o .  
Levando-se em c o n s í d m ç ã o  que a Tecni6icaçÜc Aghícola 
i? um pnocesbo dinâmico, es.ten sintemas sehão nevhadon sempne 
que M O V O A  conhechentos donem genadon peLa pebquba e s e n j u s  -fmem Ü nealidade dos AghiC(LetDnes. 
Ebte documento a p n u e n b  o nea1Lebdo do cncon.t>io, a t a l i  
zado em !3heveh [ P ~ Ü ) ,  no pe,dodo de 1 2  a 16 de 6eUehtih0 & 
1 9 7 9 ,  abnangendo ob muniüpion de b e v e b ,  C i ~ v d i n h o ,  Aluaná, 
São S e b a t i a o  da Boa V h b ,  P o n b  de Pedm.  e A6&. 
Ebte Boletim conxXibWLá com o L m b d h o  dos Agentes de 
Abhin&ncia T&nica j w z h  ao6 AghicLLe.tC.keb, cabendo-Lheb eb 
.tabeLecen an e b M i i g * a s  de h ~ w ~ 5 6 e h ê n c i a  d m  .tectzotogim n e  -
comendada . 
RESUMO: Objet iva a  e laboraçãodos  sis 
temas de  produção para a r roz  em "a? 
zeas,  na r eg ião  do U a r a j 6 , i d e n t i f i c a ~  
do os  d i f e r e n t e s  n i v e i s  e  propondo os 
s is temas de produção 01 e  02, conside 
rados compatíveis com a s  condições d z  
absorção de tecnologia dos a g r i c u l t o  
r e s  e  condizentes  com a  in f r a -e s t ru tÜ  
r a  e x i s t e n t e  para a  produção e cdrner 
c i a l i a ~ ã o .  Considerando-se que a  t6cy 
n i f i cação  ag r í co la  é um processo d i n i .  
rnico, os s is temas abordados se rão  re. 
visados sempre que novos conhecimen 
t o s  forem produzidos pe la  pesquisa e 
s e  ajustarem à r ea l idade  dos ag r i cu l  -
teres. 
I -  CARACTERIZAÇÃO DO P R O D ~ O  E DA REGIÃO 
1.1- INTRODUÇAO 
A I l h a  de ~ a r a j ó  se  c a r a c t e r i z a  por apresentar  a  maior 
a rca  de c u l t i v o  de a r roz  i r r i g a d o  do Estado «7%),  onde há 
mais de meio século  é a t iv idade  t r a d i c i o n a l  nessa r eg ião ,  
concorrendo com 30% da renda g loba l  da I l h a .  
Dos 7.193 ha cul t ivados  nas  várzeas do Estado, somente 
o  município de Breves pa r t i c ipou  com 5.500 em 1977, com uma 
produção aproximadamente de 15.000 toneladas.  
- 
Apesar d i s t o  a  sua pa r t i c ipação  .na produção e s t adua l  e  
de 37%, o  que denota um baixo rendimento por á rea .  
Na dzcada de 50, o  governo i n i c i o u  nessa  r eg ião  um t r a  -
balho de ass is tência  técnica e introdução de cul t ivares  de 
a l t a  produtividade en t re  os agr icul tores ,  ocasião em que h02 
ve um substancial aumento da produção. 
E de se acred i ta r  que o baixo rendimento a tua l  se deva 
a degenerescência e a mistura de cul t ivares ,  ocorrida após a 
paralização da produção de sementes melhoradas. 
Estes fa tos  levaram o governo a r e in i c i a r  as pesquisas 
nessa área, que se  mostra altamente promissora para a r i z i  
cu l t~ i r a ,  por exemplo, visando a expansão e maior produtividã 
de da cultura através da introdução de novas técnicas e c u i  
t ivares  de a l t o  rendimento, complementadas por uma infra-e; - 
t rutura  mais operacional voltada para a produção agrícola.  
0s primeiros resultados corresponderam plenamente as ex -
pectativas e deram ensejo 2 elaboração deste "documento" em 
que se  encontram recomendaçÕes técnicas para a região. 
Entretanto há necessidade da continuação das pesquisas 
para que não haja um esvaziamento de interesse  e consequente 
queda de produção, f a to  já ocorrido anteriormente. 
A I lha  de Marajó, situa-se na foz do r i o  Amazonas,entre 
os paralelos O0 e 2O de l a t i t ude  Sul e os meridianos 48' e 
51' de longitude Oeste de G w ,  encontrando-se os seus 12 mu - 
nic íp ios ,  com área t o t a l  de aproximadamente 50.000 b 2 ,  i: 
cluídos em duas Microrregiões: a 16 de Furos e a 17 dos Cam -
pos de ~ a r a j ó .  
Limita-se ao Norte com canal principal do r i o  Amazo 
nas e o Oceano Atlântico, ao Sul pela foz dos r i o s  Par; e TE 
cantins, a Oeste pelo Canal de Breves e a Leste pela Baía do 
~ a r a j ó  e Oceano Atlântico. 
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1.3- SOLOS 
Na á r e a  de i n f l u ê n c i a  dos s i s temas  predominam os so los  
$e várzeas ,  s u j e i t o s  a  inundaçôes periÔdicas &"arias, dura; 
t e  todo o ano, por i n f l u ê n c i a  do f l u x o  das mares. Dois t i po6  
- 
r d i s t i n t o s  são observados: a s  "várzeas a l t a s "  que ocorrem em 
uma f a i x a  as margens dos r i o s  formados por sedimen 
t o s  maiores,  predominando o Gley Pouco HÚmico ~ i s t r ó f i c o  e EÜ 
t r ó f i c o  e  a s  "várzeas baixas" ca rac t e r i zadas  pe los  Solos A ~ Ü  - 
v iona i s  de formação recente  onde o l enço l  f r e á t i c o  encontra- 
-se quase 2 s u p e r f í c i e .  Es t e s  s o l o s ,  possuindo t e x t u r a  siL 
tosa e/ou s i l t o  a rg i lo so ,  com f e r t i l i d a d e  de &dia a  a l t a ,  
são semelhantes aos melhores so los  a r r o z e i r o s  de o u t r a s  r e g i  
- 
oes do mundo, o-que nos permite  preconizar  suas grandes pox 
s i b i l i d a d e s  de uso para  a  r i z i c u l t u r a .  
1.4- REGIME HTDRICO 
Pela  c l a s s i f i c a ç ã o  de Gppen  a I l h a  de MarajÓ apresenta  
o clima t r o p i c a l  Úmido, ocorrendo o t i p o  Ami na ~ i c r o r r e ~ i ã o  
de Campos e  o A f i  na r eg ião  de mata que corresponde a  Micror 
r eg ião  de Furos. As p luviométr icas  na regiãÕ 
dos Campos apresentam média de 2.700 m anua i s ,  d i s t r i b u í d o s  
de maneira des igual ,  com 50% d e s t a  p rec ip i t ação ,  ocorrendo 
nos meses de f e v e r e i r o ,  março e  a b r i l .  
Na á rea  de f l o r e s t a  a  d i s t r i b u i ç ã o  é mais uniforme com 
uma p r e c i p i t a ç ã o  média anual  de 3.000 mm. sendo que 65% d e z  
t a  ocorre  de j ane i ro  a  junho. 
O A temperatura média em toda a  r e g i ã o  é de 27 C com v? 
r i ações  mais d iurnas  que e s t a c i o n a i s .  
A i r r i g a ç ã o  e  drenagem das "várzeas baixas" s e  processa 
naturalmente pe lo  f luxo  e refluxo das marés com a s  águas sx 
bindo durante s e i s  horas a t é  a t i n g i r  uma lâmina de mais ou 
menos 25 an acima do solo.  levando o u t r a s  s e i s  ho raspa ravoL  
t a r  ao n í v e l  do l e i t o  normal dos r i o s  durante todo o ano, 
a t ingindo cotas  mais elevadas de 15 em 15 d i a s  eni função das  
f a s e s  da lua .  
As "várzeas a l t a s "  a inundação ocorre de 15 em 15 d i a s ,  
com a lâmina  a t ingindo mais ou menos 25 cm de a l t u r a ,  a l can  
çando cotas  mais elevadas por ocas ião  dos equinÓcios de mar -
ço e setembro. ¶ 
2- s I s m  DE PRODUÇÃO NO. i - VÁRZEA ALTA 
2.1 - CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTOR 
O produtor de a r roz  de "várzea a l t a "  das microrregiÕes 
de Furos e Campos de Marajó, c u l t i v a  normalmente uma área  
que corresponde a 3 ha, .  obtendo uma produção média de 2 ton/ 
ha. 
De um modo g e r a l ,  não u t i l i zam maquinário ou implemen 
tos  ag r í co la s ,  restr ingindo-se 2s operações que formam o s i s  -
tema de produção a t u a l  ao uso de ferramentas apropriadas,  m s  
nejados manualmente, empregando mão-de-obra f a m i l i a r ,  comple -
mentada por ocasião da c o l h e i t a  com mão-de-obra cont ra tada .  
Quanto ao regime de posse da t e r r a ,  três t i p o s  d i s t i n  -
t o s  s e  caracter izam na região:  o s  a r r enda tá r ios ,  o s  possei- 
r o s  e os p r o p r i e t á r i o s .  
Há poss ib i l i dades  de acesso ao c r é d i t o ,  ex i s t indo  tam -
bém, i n t e r e s s e  na adoção de novas técnicas .  
No sis tema de produção aqui  proposto o rendimento espe -
rado é de 3,8 tonlha .  
2.2- OPERAÇUES QUE FORMAM O SISTEMA 
2 . 2 . 1 -  P h e p a i i o d a h ~  
Consiste  na broca, derruba,  queima e encoivaramento, 
: operações e s t a s ,  efetuadas em êpocas usando-se f e ~  
ramentas adequadas. 
l? f e i t o  em cova, ut i l izando-se ~ l a n t a d e i r a  manual ( t i  
co-t ico) ,  na gpoca usual  (dezembro-janeiro). O espaçamento 
aproxima-se de 30 x 30 an e usam-se em media cinco sementes 
por cova. 
Constam da eliminação das e rvas  daninhas a t r avés  de c 2  
pinas manuais, com alguns a g r i c u l t o r e s  fazendo o con t ro l edas  
pragas com apl icações  de i n s e t i c i d a s  e spec í f i cos .  
A c o l h e i t a  é manual, colhendo-se cacho por cacho com o 
a u x i l i o  de uma pequena f aca .  A batedura tambzm manual é ef= 
. tuada com o a u x í l i o  de p o r r e t e s ,  batendo-se o a r roz  sobre eE 
cerados estendidos sobre o assoalho da casa. 
2 . 2 . 5 -  Secagem e Limpeza 
A secagem s e  processa ao s o l ,  colocando-se o produto so 
- 
bre  e s t e i r a s  ou encerados, podendo algumas vezes s e r  f e i t a  a 
sombra. A limpeza das sementes é efe tuada  por v e n t i l a ç ã o  com 
o uso de peneiras .  
O produto ê armazenado a g rane l ,  em *-cerados ou ê en- 
cado, evitando-se lugares  Ümidos. A venda f e i t a  aos us inek  
r o s  ou aos comerciantes diretamente,  quando o produtor  pos- 
s u i  mãquina de  beneficiamento. 
2.3- RECOMENDAÇUES T E C N I C A S  
Recomenda-se se l ec iona r  para o p l a n t i o ,  á r e a s  que apr= 
sentem boas condições de drenagem, evi tando o desmatamento 
dos l o c a i s  prõximos jls nascentes ,  ou caòece i ras  de cÕrregos 
ou "igarapêsl ' ,  nos q u a i s ,  deve s e r  preservada a vegetação - 
t u r a l  ao longo das margens dos r i o s  de no mínimo 15 metros de 
l a rgu ra .  
A s  operações de preparo da á r e a  p i r a  e f e i t o  de p l a n t i o  
devem ser r e a l i z a d a s  de agos to  a novembro, considerando a s  
recomendações que são f e i t a s  a s egu i r :  
BROCA E DERRUBA - A broca cons i s t e  na roçagem e eliminação 
d e  c ipós ,  a rvores  de p o r t e  f i n o  e o u t r o s  
t i pos  de vegetação que d i f i cu l t am a derruba. Deve s e r  f e i t a  
manualmente, u t i l i z á n d o  terçado e de modo que o m a t e r i a l  SE j a  d i s t r i b u í d o  o mais uniforme poss íve l  n a  s u p e r f i c i e  do s o  
10, para  proporcionar  melhor queima. A derruba c o n s i s t i n d õ  
na eliminação das á rvores  de maior po r t e ,  s e r á  f e i t a  com o 
uso de machado ou.moto-serra. O tombamento d a s  ã rvores  deve . 
rá s e r  d i r i g i d o  para  as  p a r t e s  mais convenientes,  de modo a 
s e  conseguir uma melhor d i s t r i b u i ç ã o  poss?vel .dos t roncos e 
copas, sobre o t e r r eno .  Em seguida e f e t u a r  -o. "rebaiBamento", 
i s t o  é, o picoteamento dos galhos maiores;gmantindo d e s t e  
modo a r e a l i z a ç ã o  de uma queimada uniforme. 
A broca e a derruba,  quando i n i c i a d a s  muito cedo em r e  
lação  a época da queima pode p re jud ica r  e s t a  operação, devz 
do ao desperd íc io  de m a t e r i a i s  de mais f á c i l  combustão, p r i n  
cipalmente f o l h a s .  Por conseguinte o i n í c i o  do preparo d= 
á r e a  deverá e s t a r  n a  depend&cia do tamanho damesma, d ispo  
n i b i l i d a d e  de mão-de-obra e t i p o  de revest imento f l o r í s t i c o ~  
Deste modo, quando a vegeCação f o r  c o n s t i t u í d a  de mata, as  
operações de broca e derruba,  devem e s t a r  concluídas no f i  
na1 de setembro, a fim de que a secagem do ma te r i a l  v e g e t a l ,  
s e j a  f e i t a  durante o m ê s  de outubro a meados de novembro, 
proporcionando melhores condições de queimada, enquanto que, 
tratando-se de vegetação de capoei ra ,  e s sas  operações podem 
s e r  concluídas a t é  outubro, processando-se a secagem em n o  
vembro . 
2 . 3 . 1 -  Queima 
Serã f e i t a  em d i a  de s o l ,  cont ra  o vento e nas horas 
mais quentes  do d i a .  A êpoca apropriada p a r a a  r e a l i z a ç ã o d e ~  
t a  operação é o f i n a l  do mês de novembro. 
Es t a  p r á t i c a  c o n s i s t e  em jun ta r  a ramagem e os galhos 
que restaram da queima e a tear - lhe  novamente fogo, para que 
a á rea  f ique  em melhores condições de p l a n t i o .  Deve s e r  f e i  -
t a  imediatamente após a queima. 
Será f e i t o  com p l a n t a d e i r a  manual ( t i co - t i co ) ,  obedece: 
do a s  seguin tes  recomendações: 
VARIEDADES: As var iedades  indicadas  são: 
. ACORNI - para  a s  várzeas  a l t a s  da MRH de Fu -
r o s .  
- 
. B E L U  PAmA x DAWN ou ACORNI - para a s  v a r  
zeas a l t a s  da MRH de Campos do Mara 
- jó .  
Essas variedades possuem c i c l o  em torno de 100 d i a s ,  
grãos  longos e f i n o s  e po r t e  baixo. 
ESPAÇAMENTO: Em média 30 x 30 cm, numa profundidade de 3cm 
com cinco~sementes/cova,  gastando-se cerca  de 
30 kg/ha de sementes. V 
~ P O C A  DE PLANTIO: ,MRH de Campos de ~ a r a j õ .  Recomenda-se o 
p l a n t i o  durante o mês de dezembro. 
MRH de Furos. Recomenda-se o p l a n t i o  no fim de 
dezembro a 15 de j ane i ro .  
Constará da eliminação das p l a n t a s  inuasoras  a t r a v é s  de 
capinas manuais e do con t ro l e  de pragas. 
CAPINA - recomenda-se uma capina a t é  três semanas após o 
p l a n t i o  e uma segunda, caso h a j a  necessidade,  a t é  
50 d i a s  apÕs o p l a n t i o .  
Oebalus poec i l a  CChupão) - f a z e r  uma pulverização em 
v o l t a  do p l a n t i o ,  numa f a i x a  de 10 m, cobrindo-se cinco me - 
t r o s  da c u l t u r a  e cinco metros de mata, f e i t a  uma semana an 
- 
t e s  do emborrachamento. 
Novas apli.casÕes, caso necessár io  serão  f e i t a s ,  a t é  15 
d i a s  após a emissao das panículas.  
Os i n s e t i c i d a s  recomendados são: 
. Fol ido l  60% CE - 400 ml/ha 
. Gusathion 40% CE - 800 ml/ha 
. Endrin 20% CE - 1.500 ml/ha 
. Azodrin 60% CE - 600 ml/ha 
. l áa la to l  502 CE - 1.000 mlfha 
. Carvin 85iI Pt3 - 800 milha 
. Dimecron 502 CE - 400 mlfha 
A s  quantidades de i n s e t i c i d a s  devem s e r  d i l u í d a s  em 300 
; l i t r o s  de água a  serem apl icados  por  hec ta re .  
A c o l h e i t a  ser: f e i t a  manualmente, cacho por cacho com 
aux?lio de uma pequena faca ,  na época c e r t a ,  i s t o  é, quando 
213 das paniculas  est iverem maduras. Nesta ocasião a s  me? 
mas encontranrse com t e o r  de umidade e n t r e  18 a  22%. 
A ~ Ó S  a  c o l h e i t a  o produto deverá s e r  imediatamente b a t i  
do. em j i r a u s  de .madeira com l a t e r a i s  de t e l a  ou 
ou t ro  ma te r i a l  que s i r v a  de proteção.  
2 . 3 . 7 -  Secagem e L i m p e z a  
A secagem deve s e r  f e i t a  ao s o l  sobre encerados ou me? 
mo ã sombra em assoalhos,  mantendo uma camada de a r roz  com 
espessura a t é  10 a, procedendo-se o revolvimento dos grãos 
periodicamente para e v i t a r  fermentação. 
A limpeza do ma te r i a l  deve s e r  f e i t a  a t r avés  da v e n t i l a  
, $20, ut i l izando-se penei ras .  
Ensacar o produto e  guardar em l o c a l  bem seco. Na f a l  
t a  de s a c a r i a ,  o  armazenamento deve s e r  f e i t o  a  granel  emca1 
xas  de madeira, pro tegidas  do s o l ,  c h w a  e roedores.  
COMERCIALIZAÇÃO - Em Ponta de Pedras e n f a t i z a r  e  consc ien t i  -
za r  os a g r i c u l t o r e s  a  s e  a r t i cu la rem com 
a cooperat iva l o c a l .  
COEPICIENTES TECNICOS - 1 ha 
. Sementes 
. Inse t i c idadas  
. Sacar ias  
DISCRIMINAÇÃO 
PREPARO DE BEAS 
. Broca 
. Derruba 
. Queima e Coivara 
. Semeadhra 
kg 30 30 30 30 
kg 2 2 2 2 
saco - - - - 
UNID. 
TRATOS CULTüRAIS 
. Capina h /d  8 8 12 12 
. Combate a Pragas h/d 1 1 1 1 
COLHEITA E BENEFICIAMEATO 
. Colhei ta  e Batedura h/d 8 8 8 8 
. Secagem e Limpeza h/d 3 3 3 3 
. Ensacamento h/d 2 2 2 2 
AREA DE MATA I -A DE CAPOEIRA 
Amrff PONTA DE PEDRA AFuA PONTA DE PEDRAS 
3- SI s m  DE P R O D U ~ O  NO, 2 - VÃRZEA BAIXA 
3 .I - CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTOR 
O produtor  de a r roz  de "várzea baixa" das micror regiões  
de Furos de ~ a r a j ó ,  c u l t i v a  normalmente uma á r e a  que o s c i l a  
de 0 , 5  a 3,O ha ,  obtendo uma produção media de 2 ,6  tonlha.  
Um dos f a t o r e s  que l i m i t a  o tamanho das á reas  de p l 2  
t i o  é a mão-de-obra dispon;vel. O a g r i c u l t o r  u t i l i z a  a f- l i a ,  composta em média de s e i s  pessoas,  na operação de c u l t i  
vo, que são f e i t a s  manualmente, com ferramentas apropr iadas .  
O desconhecimento das f a c i l i d a d e s  c r e d i t í c i a s  c o n s t i t u i  
um dos f a t o r e s  que d i s t a n c i a  do c r é d i t o  bancãrio.  
No sis tema aquí  proposto .o rendimento esperado é de 5,2 
ton/ha. 
3.2- OPERAÇDES QUE FORMAM O SISTEMA 
3 .2 .1 -  Paepmo da h e a  
São r e a l i z a d a s  a s  operações de broca,  derruba,  queima e 
encoivaramento. Todas e s t a s  operações são  r e a l i z a d a s  manual 
- 
mente, u t i l izando-se  ferramentas apropriadas.  
E f e i t o  manualmente, d i s t r i b u i n d o  a s  s e n t e s  à lanço, 
u t i l i z a n d o  sementes pré-germinadas. 
Constam da el iminação de invasoras  a t r a v é s  de capinas 
manuais, e de con t ro l e  das pragas,  com uso de i n s e t i c i d a s  ez 
pecí f  i c o s  . 
A c o l h e i t a  manual, f e i t a  atriiv8s de um c o r t e  n a  p l an  
t a  abalho da base  da panicula ,  empregando-se oo ice  s e r r i l h ã  
das. A batednra t&& 8 manual, f e i t a  em j i r a u s  de madeira 
com proteçÃo l a t e r a l .  de t e l a  ou out ro  ma te r i a l .  
3.2.5- Secagem e Limpeza 
A secagem s e  processa ao s o l ,  colocando-se o produto so 
hre e s t e i r a s  ou encerados, podendo algumas vezes s e r  f e i t a  
sombra. A limpeza das  sementes 2 efetuada por  ven t i l ação  com 
uso de penei ras .  
O produto ê armazenado a granel ,  em encerados ou é en- 
cado, evitando-se lugares Úmidos. A venda ê f e i t a  aos u s i n e i  -
r o s  ou aos comerciantes diretamente,  quando o produtor poz  
s u i  mãquina de beneficiamuito. 
3.3- RECOMENDAÇUES TECNICAS 
Recomenda-se de ixar  uma f a i x a  de vegetação n a t u r a l  ao 
longo da margem do r i o ,  de no mínimo 15 metros de l a rgu ra ,  
mantendo-se t a m b h  a vegetação n a t u r a l  prÕximo à nascente oG 
cabecei ras  de cÓrregos ou igarapés .  
A s  o p e r a g e s  de preparo de á r e a  para e f e i t o  de p l a n t i o  
devem s e r  r e a l i z a d a s  no período de maio a julho e constam ba -
sicamente de broca, derruba,  queima e encoivaramento, c o n s i  
derando-se a s  recomendações f e i t a s  a s egu i r .  
A broca cons i s t e  na roçagem de árvores  de po r t e  f i n o ,  
eliminação de c ipós  e ou t ros  t i p o s  de vegetação, a fim de 
' f a c i l i t a r  a derruba. Deve s e r  f e i t a  manualmente, u t i l izando-  
-se terçado. Recomenda-se a d i s t r i b u i ç ã o  uniforme do m a t e r i  
.a1 vege ta l  r e s u l t a n t e ,  a f im de proporcionar melhor queima. 
A derruba é a operação de co r t e  das á rvores  & maior por  
t e ,  com a u t i l i z a ç ã o  de machado ou moto-serra. Em seguida d s  
ve s e r  f e i t o  o rebaixamento, que cons i s t e  em c o r t a r  o s g a l h o s  
maiores das ?arvores. Deve-se o r i e n t a r  o tombamento das á r v o  
r e s  para  os l o c a i s  mais convenientes,  fazendo-se a d i s t r i b u i  
ção na ã rea  dos troncos e copas, de maneira a proporcionar 
queima uniforme. 
O i n í c i o  das operações de broca e derruba, e s t ã o  na d~ 
~ ~ e n d ê n c i a  do t i p o  de revestimento f l o r í s t i c o ,  tamanho d a á r e a  
,e d isponib i l idade  de mão-de-obra. 
Deste modo, quando s e  t r a t a  de á rea  de mata, as  opera- 
.çÕes de broca e derruba,  d e v a  e s t a r  concluidas no f i n a l  de 
,maio, a fim de que a secagem do ma te r i a l  s e j a  f e i t a  durante 
io mes de junho e meados de ju lho ,  enquanto que, tratando-se 
de á rea  de capoeira ,  e s sas  operações podem s e r  concluídas a t é  
15 de junho, procedendo a secagem a t é  15 de ju lho ,  para  p r c  
porcionar melhores condições de queima. 
.. 
s e r á  f e i t a  em d i a  de s o l ,  cont ra  o vento e nas horas 
,mais quente do d i a .  A época apropriada para  rea l ização  dessa 
operação é o meado do mês de julho.  
Es ta  operaçáo cons i s t e  em reco lhe r  e amontoar o s  r e s t o s  
vegetals não queimados e fazer  uma nova queima. Deve se r  f e i  
to imediatamente ap8s a qneima para melhor aproveitamento d< 
" 
area 8 t i l . .  
O plantio deve se r  f e i t o  no perzodo de 15 de julho a 15 
de agosto, manualmente, distribuindo-se a s  sementes ã lanço, 
utilizando-se semente prê-germtiada. 
A variedade recomendada e a BELLA PATNA x DAW,que apre -
senta as seguintes caracterfs t icas:  
. porte baixo; 
. c i c lo  em torno de 100 dias;  
. grão - t ipo longo-fino; 
. nao acama. 
Recomenda-se o plant io  de 60 kg de sementes dessa v a r i e  
dade, por hectare, ap8s a prg-geminação. 
P ~ - G E R M I N A Ç ~ O  - consiste em deixar as sementes submersas 
em água durante 24 a 36 horas, acondiciona 
das em sacos de aniagem, seguida de seca 
gem ã sombra durante 24 horas. 
são prá t icas  usadas para eliminação de plantas invaso 
ras ,  através de capinas manuais e controle de pragas. 
CAPINA - es t a  operação serã  f e i t a  manualmrnta, três, a q u ~  
t r o  semanas após o plant io ,  reccnnendando-ae uma se 
gunda capina, caso ha ja  necessidade, a t é  50 dias  
após o plantio.  
. Lagarta  da f o l h a  - deve s e  f a z e r  o combate com Ca= 
v i n  85% PM, na proporção de 500 g pa ra  300 l i t r o s  de água por 
hec ta re ,  ou s e j a ,  35 g do produto para  cada 2 0 l i t r o s  de água. 
I A pulverização deve s e r  f e i t a  i n i c i a lmen te  na p e r i f e r i a  
da á rea  p lantada  em uma f a i x a  de cinco metros,  em v o l t a  do 
p l a n t i o .  
Outras pulverizaçÕes devem s e r  f e i t a s  nos l o c a i s  i n f e z  
tados. 
Chupão do Arroz ou Tambiuã (Oebalus poec i l a )  - f a z e r  
uma pulverização em v o l t a  do p l a n t i o ,  numa f a i x a  de 10 m ,  co 
brindo-se cinco metros da c u l t u r a  e cinco metros de mata.& 
semana an te s  do emborrachamento. Nova aplica-ção deverá s e r  f e i  
t a  em caso de in fe s t ação ,  15 d i a s  após a emissão das paníc: 
l a s .  
Os i n s e t i c i d a s  recomendados são: 
. Fol ido l  60% CE - 400 mllha 
. Gusathion 40% CE - 800 ml'lha 
. Endrin 20% CE - 1.500 ml/ha 
. Azodrim 60% CE - 600 mllha 
. Malatol 50X CE - 1.000 ml/ha 
. Carvin 85% PM - 800 ml/ha 
. Dimecron 50% CE - 400 milha 
As quantidades de i n s e t i c i d a s  indicadks devem s e r  d i l u í  -
das em 300 l i t r o s  de água, a serem ap l i cadas  por  hec ta re .  
9 
A c o l h e i t a  s e r á  f e i t a  no s i s tema de co r t e  da p l an ta ,  
quando 213 dos grãos das panículas  es t iverem maduros, o que 
corresponde a umidade de 1 8  a 20%. 
O c o r t e  da p l a n t a  deve s e r  f e i t o  8 a l t u r a  de  213 do s o  
10, seguindo-se imediatamente a batedura em j i r a u s  de made7 -
r a ,  com l a t e r i i l s  de t e l a  ou out ro  m a t e r i a l .  
3 . 3 . 8 -  Secagem e LLmpeza 
A secagem deve s e r  f e i t a  ao s o l  sobre encerados. ou me? 
mo â sombra em assoalhos,  mantendo uma camada de a r roz  come? 
pessura a t é  10 a, procedendo-se o revolvimento dos grãos p e  
riodicamente, para  e v i t a r  fermentação. 
O armazenamento deve s e r  f e i t o  em s a c a r i a s ,  que poderão 
s e r  adqui r idas  nos Órgãos de fomento. O a r roz  assim armazena 
do, deve s e r  colocado em lugares  ven t i l ados  e de pouca umi& 
de. 
A comercialização pode s e r  f e i t a  com o comerciante, a t é  
a implantação no municipio de Breves da p o l í t i c a  de preço m í  -
nimo . 
Como pode-se observar ,  o Programa de Pesquisa com A r  
roz  I r r igado ,  em várzeas ,  o b j e t i v a  a solução de problemas rz 
lacionados com a c u l t u r a  nas p r i n c i p a i s  r eg iões  produtoras 
do Estado, com v i s t a s  ao aumento da produção, cujos benefí- 
c ios  r e f l e t i r ã o  diretamente nas  condições sócio-econômicas 
3 das mesmas. 
Ent re tan to ,  'para que possamos a lcançar  e s t e s  ob je t ivos ,  
além da pesquisa,  ou t r a s  a t iv idades  t a i s  como. programas de L 
produflão e d i s t r i b u i ç ã o  de sementes, a s s i s t ê n c i a  t écn ica  e 
d i fusao  da nova tecnologia a s e r  adotada, c r í d i t o  r u r a l ,  a r  
mazenamento, c l a s s i f i c a ç ã o  do produto e c ~ m e r c i a l i z a ~ ã o  com, 
g a r a n t i a  da p o l í t i c a  de preços mínimos, deverão apoiar  o pro 
era&, a fim de que os dados gerados possap s e r   incorporado^ 
PO s is tema produtivo. 
No municipio de Breves, a EMATER (Empresa de ~ s s i s t ê n  
c i a  T"ecnlca e ~ x t e n s &  Rura l l ,  a t u a  a t r avgs  do seu e s c r i t õ r i õ  
l q c a l  desde 1976, constando de seu  programa a ampliaçã'o da 
sua &ea de atuação. 
necessidade de maior ê n f a s e  no Programa de Difusão 
e Tecnologia e ~ s s i s t ê n c i a  ~ ê c n i c a  em a r roz  nas  ou t r a s  r e g i  
.. 
oes produtoras da I l h a  de ~ a r a j ó ,  pa ra  que todos o s  dados da 
pesquisa at injam as unidades produtoras.  
No que se  r e l ac iona  a estabelecimentos c r e d i t í c i o s ,  SE 
mente o município de Breves é contemplado com agências  dos 
Bancos do Bras i l  e do Estado do Par;, ambas p o s s i b i l i t a n d o  a 
aplicaç'o da pol"iica de c r é d i t o  a g r í c o l a  e s t ipu lada  pe lo  G c  
verno. 
~ l é m  des t a s  duas a t iv idades  de apoio ao sis tema produzi  
vo, a s s i s t ê n c i a  e c r é d i t o ,  é indispensável  a das 
out ros  Õrgãos que complementam o siçtema. como a atuação da 
~ o m i s s a o  de'í 'inancismento da Produçho CCPPI, no que s e  r e l a  
ciona a g a r a n t i a  de preço minimo, a ação dos programas, de  % 
pr;stimos do Governo Federal  @GF) e Aquisição do Governo F z  
dera1 (AGF). 
A implantação dos programas da CFP em decorrência do a 2  
mento de p r o d u ç ~ o ,  e s t á  por  sua  vez condicionada a armaze- 
gem e c l a s s i f i c a ç ã o  do produto a t r a v é s  da atuação da . . . . . . . 
CIBRAZEM e CLAVEPA. 
Outro f a t o r  de suma importância para  o atingimento dos 
obje t ivos  desejados é a produção e d i s t r i b u i ç ã o  de sementes 
dos c u l t i v a r e s  indicados para  a s  r eg iões  produtoras.  
- 
Dentreos indicados no contexto d e s t e  documento, a r e g i  
ao de Breves apresenta-se de imediato, perfei tamente h a b i l i  e
tada para a c r iação  da i n f r a - e s t r u t u r a  acima recomendada nao 
- 
sõ por s e  c a r a c t e r i z a r  como á r e a  onde a r i z i c u l t u r a  de vaL 
zea é a t iv idade  t r a d i c i o n a l  a mais de meio século,  como a i n  
da por se -cons t i t u i r  na reg ião  que concorre com mais de 10% 
da produçao e s t a d ~ a l  de a r roz  i r r i g a d o ,  com grandes p o ~ s l b ~  
l idades  de expansao em termos de produtividade e produçao. 
INSUMOS 
. Semente 
. Inseticida 
. Sacaria 
PREPARO DA &EA 
. Broca 
. Derruba 
. Queima e Coivara 
SEMEADURA' 
TRATOS CüLTUKAIS 
. Capina 
. Combate ãs Pragas 
COLHEITA E BATEDURA 
SECAGEM E LIMPEZA 
ARMAZENAMENTO 
TRANSPORTE 
DISCRIMLNAÇÃO 
kg 
kt3 
Saco 
UNIDADE B R E V E S  
AREA DE MATA I ?&A DE CAPOEIRA 
PARTICIPANTES DO ENrnTRO 
DANIEL NUNES LOPES 
LUIZ  F ~ I O  RAIOL DA SILVA 
MARIA FELICIANA NERY TEIXEIRA 
CARLOS ROBERTO ABREU DE ALBUQUERQUE 
JOSE MARIA AMARAL RAMOS 
JOSE ORINALDO MORAIS BARRETO 
ALTEVIR DE MATOS LOPES 
MOREL PEREIRA BARBOSA FILHO 
JOSE FRANCISCO DA SILVA MARTINS 
JPIIME BBRBETO FONSECA 
RADíüNDO EVANDRO B. MASCARENHAS 
ALQUIBARO RUY FRANCO DAGUER 
DENIZIO DO ESPTRITO SANTO 
-10 SERGIO DE O.  MOURA 
OSMARINO PERES RODRIGUES 
&I0 ANTONIO DE CARVALHO MACtlGDO 
ALBERTO SANTOS ROCüA 
JORR'íMAR PEREIRA DO NASCIMENTO 
MANOEL DE NAZARE FRAGOSO 
MANOEL RAIMUNDO SOUZA MATOS 
UBALDO PANTOJA DO AMARAL 
BENEDITO GONÇALVES GOMES 
JOÃO aRAúJ0 
MANOEL FERREIRA LOURINHO 
OSMAR SOARES RODRIGUE S 
RAIMUNDO RODRIGUES DE SOUZA 
RAIMUNDO DELFINO JACINTO 
LUIZ GONZAGA MAIA DE SENA 
JOSE RAIMUNDO CUNHA DE MATOS 
EDVAR FERREIRA RIBEIRO 
ADJARDINO DIAS DA COSTA 
BENEDITO DE SOUZA COSTA 
IDESPIPARA 
IDESPIPAISL 
IDESPIPAR~ 
IDESPIPARX 
IDESPIPARA 
IDESPIPARX 
EMBRAPA~CNPAF 
EMBRAPA~CNPAF 
EMBRAPA~CNPAF 
EMBRAPAICNPAF 
EMBRAPA~CNPAF 
EMATERIPARA 
EMATERI PARA 
EMATERIPBRK 
EMATERI PARA 
CFPIAGEPA 
BANCO DO BRASIL 
( ~ e l & n - P a .  1 
SAGRIIPARX 
BANCO DO ESTADO 
DO PARA 
PRODUTOR 
PRODUTOR 
PRODUTOR 
PRODUTOR 
PRODUTOR 
PRODUTOR 
PRODUTOR 
PRODUTOR 
PRODUTOR 
PRODUTOR 
PRODUTOR 
PRODUTOR 
PRODUTOR 
